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    Ao meu pai que desde cedo me ensinou que os conflitos advindos da cor da pele não podem ser maiores do que os nossos sonhos ...
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    Alguém é negra/o, “mas” não é. Uma pessoa é negra quando vem a ser a representação do que é corpóreo, mas não se é negra/o quando se trata do intelecto. Uma pessoa é negra quando se trata da incorporação da estupidez, mas não se é negra/o quando se trata da incorporação da sabedoria. Uma pessoa é negra/o quando se trata da incorporação do que é negativo, mas pode ser igualmente branca quando se trata da incorporação do que é positivo. Que ideias alucinantes habitam a cabeça do sujeito branco que acredita que não somos realmente negros e negras quando somos boas e bons, mas, de fato, negras e negros quando somos maus – que alucinação branca! (KILOMBA, 2019, p. 177, grifos da autora).

  


  
    O reconhecimento e a valorização do corpo negro escrito por Conceição Evaristo, Elisa Lucinda e Patrícia de Paula Aniceto


    Nícea Helena Nogueira1


    Os conflitos vivenciados pelo corpo negro escrito nos versos das poetas Conceição Evaristo e Elisa Lucinda são especificados e analisados sob a aguda percepção e crivo crítico de Patrícia de Paula Aniceto, que não mede esforços para abordar todas as nuances que envolvem seu campo de estudo. Com a sensibilidade poética que lhe é peculiar, Aniceto, ela própria poeta reconhecida internacionalmente, desvenda as armadilhas e ameaças que o indivíduo negro está sujeito no cotidiano desde a trágica condição de escravizado até o momento presente, quando políticas públicas lúcidas e justas garantem seu acesso ao Ensino Superior, levando em consideração todo o percurso de opressão e desvalorização a que foi e ainda é submetido.


    Nesse encontro sensível e abençoado da poesia de autoria feminina com as representações culturais e a crítica literária, a estudiosa tece reflexões pertinentes quanto à (in)visibilidade do corpo negro e defende a ideia de um epistemicídio intrínseco ao mito de uma suposta democracia racial. Entenda-se o epistemicídio, aqui, como a morte da construção do conhecimento sobre o sujeito negro quando a cultura branca se sobrepôs à cultura negra ao criar formas de dominação política e ideológica que, infelizmente, perduram há s


    

    

    

    

    

    


    
      
        	

      

    
  


  
    1 INTRODUÇÃO


    Neste livro, proponho uma leitura dos poemas da mineira Maria da Conceição Evaristo de Brito (1946-) e da capixaba Elisa Lucinda dos Campos Gomes (1958-). Conceição Evaristo é um grande expoente da Literatura Brasileira atual. Além de ser poeta, contista e romancista, professora e intelectual negra, é pesquisadora e possui um vasto elenco de artigos publicados na área acadêmica. Foi quem cunhou o conceito de escrevivência, tão significativo para a literatura de autoria negra, conforme irei elucidá-lo mais adiante. A capixaba e multimídia Elisa Lucinda, embora seja mais conhecida como atriz, é professora, cantora, autora e veiculadora de obras literárias e dos seus próprios poemas.


    Apesar da evidente marca geracional entre as poetas, ao perceber uma relação entre a vida e ofício da escrita, constato que ambas trazem os conflitos vivenciados pelo corpo negro em seus versos. Isso ocorre porque o negro é o sujeito da minha pesquisa e, a fim de sustentar com critério aquilo que defendo nesta pequisa, até neste momento, considero relevante defender esse posicionamento que desconstrói a visão oposta do negro compreendido como objeto.


    No corpus literário dessas escritoras, ao abordar o corpo negro no âmbito cultural e social, dou ênfase aos conflitos pelos quais o eu poético vivencia na pele, em virtude da relação alteritária que é fortemente marcada pela questão da diferença e que suscita, entre outros efeitos, a intolerância, a invisibilidade, o racismo e, também, a resistência.


    Considero importante sinalizar que, de alguma forma, as reflexões sobre os recursos poéticos das poetas, específicos e distintos em um caso e em outro, poderão redundar numa conclusão que as apresenta de maneira potencialmente uníssona, mas não pretendo apagar as diferenças poéticas que configuram, por sua vez, em estratégias relativamente distintas de resistir. Devo salientar, portanto, que as poetas trazem questões em comum, mas, se comparadas, o leitor consegue identificar pontos de aproximação e de divergência entre as autoras. Além disso, devo salientar que, considerando a vasta obra das poetas Conceição Evaristo e Elisa Lucinda, é importante destacar que os poemas analisados foram escolhidos por seu recurso simbólico ao corpo, de maneira explícita, indireta ou metaforicamente.


    É inegável que, nos poemas, o elo afetivo seja estabelecido entre o sujeito negro e a ancestralidade que é marcada por ecos de vozes e é retomada como forma de pertencimento e de resistência das tradições culturais. Nesse sentido, a frequente presença dos antepassados, nos versos, legitima a possibilidade de dar continuidade às constantes lutas dos negros e de colocar num mesmo plano o tempo passado e o presente.


    Noto que a representação da mulher negra está intimamente atrelada ao corpo como espaço de sentido e de múltiplas significações, testemunho e exclusão. Assim sendo, pelo viés da arte, mais especificamente na produção literária de autoria negra, Conceição Evaristo e Elisa Lucinda emprestam as experiências vividas ao sujeito poético da criação literária. Sendo ativistas e feministas, a proposta literária dessas autoras é fundamentada no feminismo negro e no decolonial. Dessa forma, não há como não considerar o lugar de fala e de escuta das referidas poetas. Evidentemente, essas marcações favorecem a diferença entre o corpo da mulher branca e o corpo da mulher negra e, da mesma forma, entre a mulher negra e o homem negro. Tudo isso em razão da articulação do poder colonizador que oprime e transforma insistentemente a subjetividade desse corpo em objeto.


    Nos poemas, o lócus da enunciação não se refere à localização geopolítica, mas às relações hierárquicas estabelecidas a partir da percepção do corpo negro. Embora a voz poética não nomeie o lugar específico de onde fala, não raras vezes, o leitor consegue identificar que o discurso proferido vem da margem. Diante dessas considerações, sou levada a crer que a escrita da literatura de autoria negra carrega as impressões e sensações do corpo ancestral, cultural e histórico cuja voz, ainda que silenciada, é um grito e um apelo de todo um grupo étnico. Por tais razões é possível compreender que as autoras não estão preocupadas apenas com a subjetividade dos seus corpos, mas com a coletividade dos corpos negros. Assim, tal literatura favorece a escrita de si, bem como se empenha em revelar vozes coletivas que abarcam, no bojo dos versos, os interesses coletivos do seu próprio ethos.


    É bastante oportuno considerar que o eu poético é quase sempre caracterizado pela coletividade nos poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda. Isso porque o eu vem a ser quase um nós. Em razão disso, se comparado a voz do eu individual, sobressai muito mais a voz poética do eu coletivo nos poemas. Essa percepção também é compreensível já que a escolha das temáticas dos poemas circunscreve o corpo negro. Até mesmo quando o eu poético está falando de si mesmo, está espelhando outros corpos e ecoando a voz e os anseios de todo um grupo étnico capaz de alcançar até mesmo as vozes ancestrais. Isso implica na necessidade de observar mais atentamente a figura do eu poético, em poemas de Conceição Evaristo e Elisa Lucinda, que, de certa forma, sugere que eu possa denominá-lo de eu poético coletivo.


    Este estudo objetiva, portanto, realizar uma análise sobre o corpo negro e suas experiências nas obras poéticas das escritoras Conceição Evaristo e Elisa Lucinda, bem como discutir as questões interseccionais que envolvem a diferença, o gênero, a classe social e a etnia dos sujeitos envolvidos no curso dessa investigação literária. Ademais, proponho-me a refletir sobre a identidade e a subjetividade dos corpos negros e a recorrente necessidade de busca pela ancestralidade nos poemas.


    A escolha do título desta obra está em conformidade com o corpo do sujeito negro, uma vez que identifico nos poemas a necessidade de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda falarem sobre as experiências do corpo do eu poético coletivo e, principalmente, sobre a luta praticamente diária pela sobrevivência desse mesmo corpo no espaço cultural e social.


    Sendo negra, a motivação para realizar tal pesquisa advém da identificação e de toda atmosfera que envolve o corpo negro nos poemas das autoras. É, portanto, por meio do empoderamento negro que tem sido concedida às poetas a proposta de participação social e de erguer a voz, conforme bell hooks convida e convoca seu grupo étnico (2019b). Certamente, a análise do corpo negro nos poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda contribuirão para que o leitor possa, também, desvelar o corpo da mulher negra, pois sua cartografia permite ao leitor ir muito além do corpo biológico do eu poético coletivo.


    Assim, nessa perspectiva, esta pesquisa propõe um novo olhar para a literatura de autoria feminina negra, já que trata de um projeto que pode contribuir ainda mais para o posicionamento dessa literatura que, apesar de assumir por muito tempo a invisibilidade no sistema literário, afirma intrinsecamente a visibilidade, o destaque e o valor ao empoderar o corpo negro do eu poético coletivo nas obras analisadas. Devo ressaltar também que, sem dúvida, Conceição Evaristo e Elisa Lucinda são duas autoras que ajudam a constituir um novo tipo de historiografia literária.


    Como problematização desta análise, levanto a seguinte questão: por que as escritas insurgentes de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda não promovem uma ruptura com o imaginário em relação ao corpo negro e, pelo contrário, refletem e articulam no próprio corpo a questão da diferença, do epistemicídio, da invisibilização, do impacto do racismo e do mito da democracia racial?


    Tendo em vista essas questões, ao me deparar com os poemas de Evaristo e de Lucinda, compreendo a necessidade que elas têm de representar o alheamento social através das minorias que, em alguns momentos, são percebidas como o outro na relação interpessoal com o sujeito branco. A provável hipótese desta pesquisa está fundamentada na construção do ethos do sujeito negro que está ligada à sua identidade, na noção de diferença e na maneira como o negro é compreendido e representado na esfera social e cultural e na relação interpessoal.


    A abordagem que apresento é interdisciplinar, uma vez que embaso esta pesquisa em análises literárias, filosóficas e sociológicas. Em muitos momentos, tento estabelecer um diálogo com alguns poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda, mas nem sempre existe essa possibilidade. Para tanto, utilizo Poemas da recordação e outros movimentos (2017e), única obra de poemas de Conceição Evaristo e, em Elisa Lucinda, analiso as obras poéticas Euteamo e suas estreias (2014), O semelhante (1994), Vozes guardadas (2016) e A fúria da beleza (2006).


    No segundo capítulo, procuro apresentar alguns aspectos da literatura de autoria negra. Ademais, evidencio as contribuições do feminismo negro para essa produção. Em seguida, focalizo a minha análise na voz poética. Nesse sentido, é importante realçar o protagonismo negro visto que, por muito tempo, o negro foi estigmatizado como incapaz de produzir conhecimento. Assim sendo, percebo que o poder, além de agir incisivamente sobre os corpos negros, fomenta a diferença cultural e a marginalização do eu poético coletivo. Em contraposição a esse pensamento, é nítido que essas vozes poéticas criam estratégias de resistência para garantirem a dignidade e a igualdade de direitos. Assim, a relação de alteridade e a legitimação da diferença são pontos cruciais para a promoção desse debate, cuja tônica incide sobre o corpo negro. Para embasar esta análise, encontro respaldo teórico em Antonio Candido, Roger Bastide, Djamila Ribeiro, Audre Lorde, Patricia Hill Collins e Stuart Hall


    No terceiro capítulo, dedico-me ao corpo que carrega em si as marcas da diferença. Inicialmente, procuro fazer uma reflexão sobre ele. Para tanto, recorro à Gilles Deleuze, Judith Butler, Michel Foucault, Patricia Hill Collins e Achille Mbembe. Em seguida, observo os conflitos experimentados pelo corpo na relação de alteridade e, especificamente, no corpo negro em poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda. Examino a construção da figuração do negro como outro e a presença de outras vozes nos poemas, apesar de, aparentemente, a voz do eu poético parecer singular em determinados poemas. Apresento, também, um debate que envolve o corpo, o gênero e o pensamento decolonial. Posteriormente, demonstro a força do exercício do poder sobre os corpos negros e as maneiras que esses sujeitos encontram de resistir.


    No quarto capítulo, apresento a presença do erotismo em poemas de Conceição Evaristo e de Elisa Lucinda. Demonstro a influência do poder em relação ao erotismo que resulta no pudor ou na subversão do corpo negro. Logo depois, analiso a relação entre a mulata e o erotismo. Por último, discorro sobre o amor, a morte e a solidão afetivo-sexual da mulher negra. Para essa seção, sustentei essa discussão usando como base Pierre Bourdieu, Audre Lorde e bell hooks.


    Na última seção, a partir do relato de experiências do cotidiano em que as poetas Conceição Evaristo e Elisa Lucinda analisam o racismo, discorro sobre a questão estética do sujeito negro, bem como reflito sobre a potencialização do racismo na sociedade brasileira. Esse capítulo teve como suporte teórico Grada Kilomba, Achille Mbembe e Lélia Gonzalez. Dando prosseguimento a esta pesquisa, apresento as considerações finais, seguida pelas referências e o anexo com os poemas analisados.
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